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Resumo

Tanto a linguagem verbal  quanto a  música se baseiam em padrões temporais  da informação

auditiva, ou seja, no seu ritmo. O ritmo da fala se dá pela variação da amplitude, ou volume, de cada

sílaba, assim como das sílabas acentuadas, o que ocorre por volta de 0,2 e 0,5 segundos respectivamente,

ou seja, nas frequências entre 5 e 2 hertz. A percepção desses ritmos é uma das principais pistas para que

as  crianças  possam  começar  a  distinguir  as  sílabas  das  palavras.  Crianças  disléxicas  apresentam

dificuldades para distinguir as sílabas tônicas e defasagem no treinamento rítmico com batidas em 2

hertz. Por isso, tem sido proposto que um treinamento musical, que envolva habilidades de precisão

temporal poderia auxiliar crianças disléxicas a remediar seu prejuízo no processamento temporal da fala.

Neste artigo justificamos e propomos uma intervenção musical para ajudar crianças a aprenderem a ler,

tendo ou não dificuldades de aprendizagem. Essa intervenção  consiste em um conjunto de atividades

elaboradas para trabalhar habilidades rítmicas, fonológicas e de leitura com o uso de canções infantis.
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Rhythm and Music in Classroom to Help Portuguese Reading

Fabio Theoto Rocha
Department of Psychobiology
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Abstract

Both language and music are based on temporal patterns of auditory information, i.e. on rhythm.

The rhythm of the speech, given by the acoustic structure of the amplitude modulation on delta and theta

bands (2-8Hz), is one of the main cues used by children to perceive the syllables. Dyslexics present

more difficulty to perceive tonic syllables and are more impaired on rhythmic training when using 2Hz

beats. It has been proposed that music training, which requires very accurate timing skills, could help

dyslexic  children to  remediating their  temporal  processing impairment.  In this  paper we justify and

propose  a  musical  intervention  to  help  children  in  the  first  grade  to  learn  how to  read.  The  main

proposition is that reading difficulties may be related to impairments on the phonological processing

during  natural  speech  and  that  this  impairments  may  be  remediated  through  musical  rhythm.  This

musical intervention consists of a set of tasks designed to develop rhythmic, phonological and finally

reading abilities by means of nursery rhymes. 
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Un programa de educación musical para auxilio en las habilidades de lectura

Fabio Theoto Rocha
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Resumen

Tanto  el  lenguaje  verbal  como  la  música  se  basan  en  patrones  temporales  de  información

auditiva, es decir, en su ritmo. El ritmo del habla está dado por la variación de la amplitud, o volumen,

de  cada  sílaba,  así  como de  las  sílabas  acentuadas,  lo  que ocurre  alrededor  de 0,2 y 0,5 segundos

respectivamente, es decir, en frecuencias entre 5 y 2 hercios. La percepción de estos ritmos es una de las

principales  pistas  para  que  los  niños  comiencen  a  distinguir  las  sílabas  de  las  palabras.  Los  niños

disléxicos tienen dificultades para distinguir las sílabas acentuadas y retraso en el entrenamiento rítmico

con pulsaciones a 2 hercios. Por lo tanto, se ha propuesto que el entrenamiento musical que involucre

habilidades de precisión temporal podría ayudar a los niños disléxicos a remediar su deterioro en el

procesamiento temporal del habla. En este artículo justificamos y proponemos una intervención musical

para ayudar a los niños a aprender a leer, tengan o no dificultades de aprendizaje. Esta intervención

consiste en un conjunto de actividades diseñadas para trabajar las habilidades rítmicas, fonológicas y

lectoras utilizando canciones infantiles.

Palabras Clave: Alfabetización; Lectura; Música; Dislexia
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Um programa de educação musical para desenvolvimento da habilidade de leitura

1 - Introdução

O presente artigo propõe um conjunto de atividades musicais,  baseadas no ritmo de canções

folclóricas, para serem realizadas em sala de aula com os alunos da Educação Básica, principalmente

como uma forma de auxílio no trabalho com crianças que apresentem dificuldades no aprendizado da

leitura  e  escrita.  Para  justificar  o  presente  material,  pretende-se  apresentar  alguns  dos  trabalhos

publicados acerca do uso do ritmo musical como uma alternativa eficaz para a remediação da dislexia,

assim como apresentar  o substrato  neurofisiológico  potencialmente  envolvido com os  problemas de

leitura enfrentados por essas crianças e relacionado com o processamento temporal da fala.

Esse trabalho é resultado de um estágio pós-doutoral no Centro de Neurociência em Educação do

Departamento de Psicologia da Universidade de Cambridge, com apoio da CAPES, e o trabalho prévio

de pesquisadores desse centro serviu como base para construção do programa aqui apresentado.

1.1 - Dislexia

A  dislexia  é  um  transtorno  do  aprendizado  da  leitura  e  escrita  que  afeta  cerca  de  7%  da

população  mundial  em  idade  de  alfabetização  (Peterson  e  Pennington,  2012).  Esse  transtorno  é

geralmente  evidenciado  após  2  anos  de  escolarização,  quando  a  criança  já  passou  por  práticas  de

ensino/aprendizagem  suficientes  para  promover  o  aprendizado  da  leitura  pelos  seus  pares.  Seu

diagnóstico deve excluir a ocorrência de deficiência visual ou intelectual (Lyon, Shaywitz, & Shaywitz,

2003).  Sintática,  semântica  e  pragmaticamente,  disléxicos  não  apresentam  nenhum  déficit  na

compreensão e produção da linguagem oral. No entanto, tem-se evidenciado que apresentam, em sua

maioria,  problemas  na  segmentação  fonológica  da  sua  língua,  ou  seja,  dos  sons  que  compõem  as

palavras, ou fonemas (Goswami, 2015).

Boa  parte  dos  achados  acerca  das  habilidades  fonológicas  de  crianças  disléxicas  advém de

estudos que investigam a percepção dos fonemas em palavras através de tarefas como discriminação de

rima  e  substituição  de  fonemas,  nas  quais  disléxicos  apresentam  um  menor  desempenho  quando

comparados com grupos controles  (Goswami,  2015).  Disléxicos também apresentam dificuldades na

atividade de nomeação rápida automatizada, na qual se deve nomear itens familiares apresentados em

uma lista, o mais rápido possível, acessando e reproduzindo formas fonológicas que deveriam estar bem
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codificadas  em seu léxico,  como dígitos  e figuras,  por exemplo.  Pessoas com esse transtorno ainda

apresentam dificuldade em memorizar e reproduzir sequências verbais (Goswami, 2015).

Além dos modelos fonológicos acerca da dislexia, baseados em déficits na fonologia sub-silábica

(consciência  de  onset/rimas  e  de  fonemas),  tem-se  também  estudado  sua  dificuldade  na  percepção

silábica  (Goswami, 2010). Digitalizando-se o sinal da fala, podemos observar a variação de amplitude

sonora que ocorre entre, e durante, a formação das sílabas na produção das palavras. A tal variação dá-se

o nome de envelope de amplitude (Figura 1). A partir dessa análise, podemos dividir a sílaba em onset,

momento  da  sílaba  com  maior  amplitude,  e  curva  de  ascensão  (Figura  2),  período  de  tempo

imediatamente anterior ao onset. Assim,  curvas de ascensão são eventos importantes no sinal da fala,

pois refletem os padrões de modulação da amplitude sonora que facilitam a segmentação temporal do

sinal acústico em sílabas. Estudos mostram que a discriminação da curva de ascensão está prejudicada

nos disléxicos  em várias  línguas  (inglês,  francês,  húngaro,  espanhol,  chinês  e finlandês)  (Goswami,

2011), sendo ainda um preditor significativo da consciência fonológica nessas línguas e do aprendizado

de novas palavras em inglês (Thomson e Goswami, 2010). 

Figura 1 – Envelope de Amplitude.

SciELO Preprints - Este documento é um preprint e sua situação atual está disponível em: https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.4104



Figura – 2 Curva de Ascensão de uma Sílaba.

A  dificuldade  em  realizar  a  segmentação  silábica  pode  resultar  assim  de  um  déficit  na

experiência perceptual da temporização rítmica. Goswami et al. (2002) argumentam que o ritmo da fala,

determinado principalmente pela estrutura acústica da modulação de amplitude nas bandas delta e teta

(2-8 Hz), é uma das primeiras pistas usadas por crianças para discriminar as sílabas. Apesar das sílabas

ocorrerem aproximadamente a cada 200 ms (dentro da banda teta de 4 a 8 Hz), análises linguísticas

sugerem que sílabas acentuadas ocorram aproximadamente a cada 500 ms (2 Hz). Além das dificuldades

acima apontadas, disléxicos também apresentam prejuízo em perceber a tonicidade silábica (Leong et

al., 2011) e outras evidências apontam que o seu treinamento rítmico em acompanhar uma batida com o

dedo, por exemplo, esteja prejudicado particularmente em 2 Hz (Thomson e Goswami, 2008; Thomson

et al., 2006). 

1.2 - A linguagem oral e escrita

A escrita  alfabética,  em sua  origem,  estabeleceu  uma  relação  direta  entre  os  fonemas  e  os

grafemas, ou letras. Dessa forma, a compreensão da linguagem escrita deve compartilhar mecanismos

neurais  envolvidos  com a  linguagem oral.  Um dos  primeiros  modelos  acerca  dos  circuitos  neurais

envolvidos com a linguagem verbal,  baseado em achados anteriores de Carl Wernicke e Pierre Paul

Broca, foi proposto por Norman Geschwind, na década de 1960. Por esse modelo, neurônios da área de

Wernicke (Figura 3) seriam responsáveis pela mediação entre os neurônios da área auditiva verbal e os

neurônios  do  giro  angular  para  recuperação  da  informação  semântica  das  palavras,  enquanto  que

neurônios na área de Broca seriam responsáveis pelo encadeamento dos fonemas para formação das

palavras,  através  da sua conexão com neurônios  da área motora  da boca,  lábios  e  língua (Catani  e

Mesulam, 2008).
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Figura 3 – Áreas cerebrais corticais envolvidas com a linguagem

Por outro lado, modelos mais recentes propõem dois caminhos para processamento da fala, o

caminho ventral,  ou inferior, e o caminho dorsal, ou superior (Hickok e Poeppel, 2007). O caminho

ventral  seria  responsável  pela  correspondência  entre  representações  sensoriais  fonológicas  e

representações  lexicais  conceptuais,  enquanto  que  o  caminho  dorsal  realizaria  o  mapeamento  entre

representações sensoriais fonológicas e representações motoras articulatórias.

Comuns  aos  dois  caminhos,  regiões  bilaterais  do  giro  temporal  superior  (Figura  3)  seriam

responsáveis pelo processamento espectral dos sons da fala, ou seja, pelo conjunto de frequências que

distinguem os formantes de cada fonema. Também bilateralmente, a porção posterior do sulco temporal

superior  estaria envolvida com o processamento no nível fonológico, ou seja, o conjunto de fonemas

que  compõem os  morfemas  (radicais  e  afixos)  e  as  palavras.  O caminho  ventral  envolveria  agora

neurônios da porção posterior do giro temporal médio e inferior, responsáveis pela integração fonológica

e semântica, atribuindo significados aos morfemas, ao passo que a porção mais anterior do giro temporal

estaria envolvida com uma rede combinatória, estabelecendo a relação entre palavras adjacentes na frase

(Friederici  e  Gierhan,  2013).  O caminho  dorsal,  por  sua  vez,  se  localizaria  predominantemente  no

hemisfério esquerdo envolvendo neurônios da região temporo-parietal, considerada uma região sensório-

motora,  e neurônios do lóbulo frontal  inferior envolvendo a área de Broca, estabelecendo uma rede

articulatória para produção sonora dos fonemas, sílabas, palavras e frases. 

Com isso, vemos que a compreensão e produção da linguagem oral depende de diversas etapas

de processamento  que podem ocorrer  em paralelo  por neurônios localizados em diferentes  áreas  do

córtex cerebral. Mesmo com um diferente tempo de processamento das unidades minímas da linguagem,
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como os fonemas e possivelmente as sílabas, a compreensão das palavras como um todo pode não estar

prejudicada nos disléxicos, pois neurônios envolvidos com a síntese dos fonemas, para distinção dos

conjuntos de fonemas que representem algum significado, podem compensar os sinais dos neurônios que

processam as unidades mínimas das palavras e das sílabas.  Da mesma forma,  mesmo soletrando as

sílabas de uma palavra isoladamente, crianças sem dificuldades de leitura são capazes de identificar a

palavra que elas formam.

Figura 4 – Vias neurais envolvidas com a leitura

Em relação à leitura, Coltheart et al. (2001) propôs que ela possa ocorrer basicamente por duas

vias neurais, uma denominada lexical e outra denominada fonológica (dual-route-model). Por ambas as

vias, a informação visual das palavras é decodificada inicialmente, como toda imagem, pelos neurônios

da região occipital.  Pela leitura fonológica, neurônios da região occipital  estabelecem conexões com

neurônios da área de Broca, através da região parietal, para realizar assim a conversão dos grafemas para

os fonemas. Realizando uma leitura silabada, essa conversão ocorreria entre combinações de grafemas

que  formam  as  sílabas  escritas  e  suas  correspondências  fonológicas.  Por  essa  via,  a  leitura  fica

condicionada à compreensão auditiva dos sons das sílabas produzidas e das palavras que elas formam.

Pela via lexical,  por outro lado, a compreensão da palavra escrita se daria através dos neurônios da

chamada  Word-Form-Area,  os  quais  processam a combinação  de letras  que compõem cada palavra

estabelecendo uma ligação direta com a área de Wernicke e/ou giro angular para levantamento dos seus

significados, sem necessidade mesmo de reprodução fonológica dos fonemas e/ou das sílabas. 

Com isso, vemos que a leitura, através da identificação das sílabas escritas e da sua respectiva

representação fonológica, pode eventualmente ser prejudicada caso a criança não reproduza as sílabas no

ritmo adequado e respeite  a  correta  acentuação da palavra.  Por  isso,  atividades  que desenvolvam a
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percepção rítmica da linguagem podem eventualmente também auxiliar a leitura das sílabas das palavras

respeitando o seu ritmo e com isso facilitando sua compreensão.

1.3 - Música e leitura

A relação entre treino musical e o desenvolvimento da habilidade de leitura é um assunto que

começa a ganhar maior atenção a partir dos anos 2000. Butzlaff  (2000) fez uma meta-analise de 24

estudos correlacionais que mostraram uma forte associação positiva entre, por um lado, o desempenho

em leitura e, por outro, tanto a habilidade quanto a quantidade de prática musical de alunos da Educação

Básica.  A partir  desses estudos, Overy (2000) propôs, no mesmo ano, que o treino musical  poderia

oferecer uma remediação para a dislexia,  através do aprimoramento da habilidade de processamento

temporal. Em estudos subsequentes, esse autor (Overy, 2003; Overy et al., 2003) encontrou que crianças

disléxicas de fato apresentam dificuldades musicais em relação ao ritmo, e que, embora lições de música

em sala de aula tenham tido um efeito positivo em habilidades fonológicas, não a tiveram em relação à

leitura. Por outro lado, Anvary et al. (2002) encontraram uma correlação significativa de habilidades

musicais com a consciência fonológica, bem como com o desenvolvimento da leitura, sugerindo que a

leitura  deva  envolver  mecanismos  auditivos  tanto  linguístico  quanto  não linguísticos.  Dessa  forma,

inúmeros pesquisadores, desde então, tem elaborado e aplicado programas de treinamento musical com

o intuito de auxiliar o desenvolvimento de alunos com dificuldades de leitura, disléxicos ou não.

Evidências da relação entre habilidades musicais e de leitura também foram demonstradas por

Forgeard et al. (2008), que encontraram uma forte correlação longitudinal entre habilidades musicais e

competências relacionadas a linguagem em crianças disléxicas e sem dificuldades de leitura. Os autores

concluem  sugerindo  que  uma  intervenção  musical  em  alunos  com  dislexia,  que  se  foque  nas

competências  auditivas  básicas  da  percepção  musical,  possa  remediar  alguns  dos  seus  déficits  em

linguagem.  Isso é  substanciado por  Standley (2008),  que encontraram uma forte  associação entre  o

treino musical e habilidades linguísticas pré-alfabetização e de decodificação da palavra, em sua meta-

análise com 30 estudos experimentais envolvendo alunos da Educação Básica, independentemente das

suas condições de aprendizagem. Com crianças entre 6 e 9 anos, Corrigal e Trainor (2011), embora não

tenham encontrado relação do treinamento musical com a decodificação de palavras, observaram uma

vantagem na compreensão da leitura. Com crianças disléxicas e grupos controle,  Huss et  al.  (2011)

mostram que diferenças  individuais  na  percepção  da  curva de  ascensão  do  envelope  de  amplitude

(Figura 1)  estão associadas à percepção da métrica musical, o que ainda é um preditor da consciência

fonológica  e  desenvolvimento  da  leitura. Ademais,  Tierney  e  Kraus  (2013)  verificaram  que  em
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adolescentes sem dificuldade de leitura há uma relação entre desempenho em marcar o tempo de uma

batida e sua habilidade de leitura e de atenção. Outros estudos também reforçam a relação entre música e

habilidades  linguísticas.  Habib  et  al.  (2016)  encontraram  uma  melhora  significativa  na  percepção

temporal de componentes da fala e melhoras adicionais em atenção auditiva, consciência fonológica,

habilidades de leitura e repetições de pseudopalavras, após um Treinamento Cognitivo-Musical.

Estudos que envolvem registro da atividade elétrica cerebral e neuroimagem demostram também

uma significativa sobreposição neural entre certos aspectos do processamento musical e linguísticos em

indivíduos sem transtornos de linguagem ou leitura.  Ou seja, o processamento de certos aspectos da

gramática  musical  parece  envolver  operações  cerebrais  relacionadas  ao  processamento  sintático

linguístico. Patel et al. (1998), por exemplo, investigaram o componente P600 do Potencial Evocado

Relacionado  a  Eventos  (ERP –  Event  Related  Potential).  Um ERP significa  uma atividade  elétrica

cerebral que ocorre em um determinado momento após o indivíduo ter recebido algum estímulo e que

pode ser identificada pelo eletroencefalograma (EEG). Assim, o componente P600 é uma resposta neural

que ocorre 600_ms após a  apresentação de um estímulo  incongruente,  sendo já  bem conhecido em

relação  ao  processamento  sintático  da  linguagem  verbal.  Em  seu  estudo,  os  autores  apresentaram

sequências de acordes contendo uma nota fora do tom, enquanto registravam o EEG dos voluntários.

Essa nota fora do tom elicitou o mesmo componente P600, já associado com o processamento sintático

linguístico.  Esse  P600  musical  se  mostrou  estatisticamente  indistinguível  do  P600  gerado  por

incongruências sintáticas linguísticas em sentenças ouvidas pelos mesmos participantes. Baseado nisso,

os  autores  sugeriram  que  esse  componente  da  atividade  elétrica  cerebral  refletiria  processos  de

integração estrutural compartilhados tanto pela linguagem oral quanto pela música.

A revisão realizada por François et al. (2015) indica que aprender a tocar um instrumento pode

induzir  uma mudança neuroplástica substancial  em regiões corticais  e subcorticais  das redes neurais

envolvidas com o processamento motor, auditivo e oral. No mesmo estudo, os autores fornecem uma

visão geral das evidências que corroboram que um treinamento musical pode ser uma alternativa para

um método efetivo e de baixo-custo para o auxílio de populações que apresentem déficit no aprendizado

da linguagem. Os autores ainda citam que, comparado a não musicistas, músicos apresentam o fascículo

longitudinal superior e o fascículo arcuardo mais desenvolvidos. Esses fascículos conectam a área de

Broca ao córtex auditivo e estão envolvidos com a via dorsal de processamento da linguagem, a qual

realiza  o  mapeamento  entre  representações  sensoriais  fonológicas  e  representações  motoras

articulatórias.
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Em língua portuguesa, foi realizado um experimento longitudinal por Moreno et al. (2009) em

Portugal  com crianças  não musicistas  para determinar  se um treinamento musical  melhoraria  outras

funções cerebrais tais como leitura e processamento linguístico do tom. As crianças que receberam um

treinamento musical por 6 meses mostraram uma melhora em leitura e habilidades de discriminação de

tons na fala.

Investigando  crianças  em  situação  de  risco  de  exclusão  socioeconômica,  autores  norte

americanos (Slater et al., 2014) encontraram, em um estudo longitudinal, que crianças que receberam

um treinamento musical apresentaram uma evolução nas habilidades de leitura compatíveis com a idade,

enquanto que os alunos que não receberam esse treinamento ficaram defasados em leitura em relação

aos demais. Os autores afirmam que crianças de regiões com uma baixa estrutura socioeconômica tem

uma probabilidade maior de sofrerem um atraso progressivo ao longo da sua vida acadêmica em relação

aos  seus  pares  melhores  situados  sócio  e  economicamente.  Concluem  defendendo  que,  apesar  de

modestas, as diferenças encontradas proveem evidências de que programas musicais possam ajudar a

contrapor as variáveis de risco às quais a população de menor renda econômica está submetida.

Bhide et al.  (2013) investigaram se os efeitos de um intervenção musical se comparariam aos

efeitos  de uma intervenção com um software para treino da percepção de rimas e da decodificação

grafema-fonema (Graphogame - http://info.graphogame.com/). Os resultados comprovaram que as duas

intervenções  tiveram benefícios  semelhantes  para a  alfabetização.  O presente artigo  baseia-se nesse

trabalho  para  criar  uma  proposta  de  um programa  de  treinamento  musical  voltado  para  auxílio  da

alfabetização em Língua Portuguesa.

2 - Objetivos

O objetivo do presente artigo é a proposta de um programa educativo, voltado para a percepção

musical, que tem o intuito de favorecer a consciência fonológica e consequentemente a habilidade de

leitura e escrita em alunos do 1º ao 3º Ano do Ensino Fundamental, promovendo assim um auxílio para

melhora das capacidades de leitura de crianças que possam apresentar atraso escolar ou transtorno de

aprendizado da leitura, como a dislexia.

Com base em trabalhos já desenvolvidos em outros países que comprovam um impacto positivo

da  prática  musical  na  habilidade  de  leitura,  principalmente  por  alunos  disléxicos,  pretende-se  aqui

apresentar um programa para prática de atividades musicais adaptadas ao contexto local que podem ser
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realizados em sala de aula e que podem favorecer o aprendizado da leitura em Língua Portuguesa. Com

esse  programa,  almeja-se  fortalecer  a  ligação  entre  neurociências  e  educação,  criando  um material

prático de como aplicar atividades musicais que favorecem os mecanismos neurais envolvidos com a

consciência fonológica e com a habilidade de leitura (Sumak et al., 2010; Pincham et al., 2014; Tolmie,

2015; Zadina, 2015; Martín-Loeches, 2015).

3 – Programa de Intervenção Musical para Auxílio da Alfabetização

Diversas pesquisas têm mostrado que a capacidade de leitura está associada com a percepção

sensorial  rítmica dos sons da fala,  ou seja,  dos fonemas e  sílabas.  Mesmo tendo uma compreensão

aparentemente normal da linguagem oral, crianças que passam a apresentar dificuldades no aprendizado

de leitura, ao iniciarem sua escolarização, também podem apresentar diferenças na percepção rítmica,

principalmente no tempo das sílabas, quando comparadas com crianças sem dificuldades de leitura. Em

adição  à  essa  constatação,  outros  estudos  mostram que  um treinamento  musical  envolvendo  ritmo,

principalmente em relação ao tempo das sílabas, pode ajudar na melhora de aprendizado da leitura e

escrita. Isso ocorre porque a percepção de cada sílaba se dá pela sincronização da atividade intrínseca de

neurônios que processam o estímulo verbal acompanhando o ritmo natural da fala, que produz cerca de 5

sílabas por segundo, ou seja, a uma frequência de 5 hertz. Além do ritmo das sílabas, esses neurônios

também se sincronizam com o tempo das sílabas acentuadas, que costumam ocorrer duas vezes a cada

segundo, ou seja, com uma frequência de 2 hertz.

Dessa maneira, propomos uma série de atividades para treinar a percepção e produção de batidas

que  ocorram  de  forma  rítmica,  simulando  o  tempo  de  produção  natural  das  sílabas  e  das  sílabas

acentuadas na fala, usando canções folclóricas onde os textos têm suas sílabas sincronizadas com cada

batida da música. Com isso, esperamos que os alunos se tornem mais aptos a perceberem o tempo das

sílabas  durante  a leitura  e  consigam assim decodificá-las  no ritmo adequado para compreensão das

palavras que elas formam. A seguir, apresentamos um conjunto de atividades englobando Treinamento

Temporal (1), Percepção de Subdivisões do Tempo (2), Treinamento Rítmico (3), Cantiga de Canções

(4), Percepção da Tonicidade das Palavras (5), Percepção da Rima (6) e da Métrica dos Versos (7).

As atividades de 1 a 3 não envolvem nenhuma canção específica e podem ser realizadas quantas

vezes o professor sentir necessidade, para que os alunos consigam coordenar um movimento motor de

acordo  com  a  audição  de  uma  sequência  sonora  com  intervalos  regulares  e  ritmados.  As  demais

atividades  são  contextualizadas  em  21  canções  folclóricas  brasileiras  agrupadas  e  apresentadas  na
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atividades 4. Para as atividades de 5 a 7, são sugeridas diferentes quantidades de atividades, baseadas

nessas canções e descritas a seguir. 

Para todas as atividades, anexamos também as folhas para impressão ou para uso do professor

como modelo para que ele possa elaborar suas próprias versões das atividades.

3.1 - Encadeamento temporal – Acompanhar a batida do metrônomo.

Essa  intervenção  musical  engloba  inicialmente  atividades  de  treinamento  temporal que

procuraram desenvolver a habilidade neural e motora das crianças em acompanhar batidas sonoras em

diferentes  tempos.  Usando  o  programa  TempoPerfect  da  NCH  Software  (download  gratuito  em

https://www.nch.com.au/metronome/index.html),  o  professor  reproduz  diferentes  frequências  com

batidas regulares escolhendo os seguintes tempos: 40, 60, 80, 100, 120 ou 140 batidas por minuto. 

Figura 5 – Programa TempoPerfect.

Para alterar o tempo, basta digitar o número desejado na caixa de entrada “Tempo” (Figura 5),

devendo deixar a caixa de seleção SubDivs na opção None. Para tocar ou interromper o som, basta clicar

sobre o botão de “Play”.

Em um primeiro momento, o professor pode usar um tambor para acompanhar as batidas de cada

tempo e ressaltar  assim o seu volume.  Os alunos devem acompanhar  as  batidas  no mesmo tempo,

usando o lápis/caneta para bater na carteira, por exemplo. Dessa forma, movimento motor necessário é
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menor do que bater palmas, por exemplo, e também produz um som mais facilmente percebido, caso

algum aluno esteja fora do tempo.

Em um segundo momento, cada aluno assume a batida no tambor, enquanto os colegas o seguem

batendo o lápis na carteira. Nesse momento, o professor pode circular pela sala avaliando e corrigindo a

batida de cada aluno. O professor anota em uma lista os nomes dos alunos que usaram o tambor em cada

aula, para que todos os alunos possam ter usado o tambor até o final do curso.

3.2 - Distinguir e acompanhar as subdivisões de um tempo

Usando  o  programa  TempoPerfect,  o  professor  agora  apresenta  um  tempo  com  diversas

subdivisões  aos  alunos.  Em  um  primeiro  momento,  o  professor  apresenta  apenas  o  tempo,  sem

subdivisões, e os alunos batem o lápis na carteira para acompanhá-lo. Em um segundo momento, eles

batem  o  lápis  com  mais  força  junto  a  batida  do  tempo  e  com  menos  força  junto  às  batidas  das

subdivisões. Podem ser utilizadas até 5 subdivisões dentro de um mesmo tempo. Inicialmente, o tempo

deve ser mais lento, para que os alunos possam perceber distintamente a batida de cada subdivisão. Em

seguida,  o  tempo  pode ser  mais  rápido,  explorando assim a capacidade  dos  alunos em perceber  as

subdivisões em uma frequência maior.

Figura 6 – Programa TempoPerfect com a seleção de subdivisões

Para alterar o tempo basta digitar o número desejado na caixa de entrada “Tempo” (Figura 6),

enquanto  que para  alterar  a  quantidade  de subdivisões,  é  necessário  selecionar  na caixa  de seleção

“Subdivs”. Para tocar ou interromper o som, basta clicar sobre o botão de “Play”.
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3.3 - Acompanhar Diferentes Ritmos

Após os alunos terem treinado o encadeamento temporal em diversas frequências e com diversas

subdivisões,  agora  passamos  a  trabalhar  com  o  acompanhamento  rítmico.  As  crianças  praticam

atividades de ritmo contendo diferentes notas e em diferentes níveis de complexidade, o que procura

treiná-las para acompanhar o ritmo e cantar as canções que são apresentadas nas próximas atividades. As

6 partituras com os diferentes ritmos encontram-se no Anexo A.

O tempo desses ritmos pode ser apresentado em 120 batidas por minuto, com uso do software

TempoPerfect, fazendo com que cada uma das três notas utilizadas, a mínima, a semínima e a colcheia

tenham respectivamente 1 segundo (1Hz), 0.5 segundo (2Hz, taxa de frequência da sílaba tônica) e 0.25

segundos  (4Hz,  taxa  aproximada  de  frequência  da  sílaba).  Cada  ritmo  tem  um  diferente  nível  de

dificuldade e são apresentados em 3 etapas cada um.

Na primeira etapa, os alunos apenas ouvem e observam as batidas reproduzidas pelo professor,

tocando o ritmo com um tambor, por exemplo.

Na  segunda  etapa,  as  crianças  sentam  em  círculo  e  batem  suas  mãos  em  seus  joelhos

acompanhando as batidas do ritmo. Assim, as crianças podem ver os movimentos de seus colegas. Dessa

forma, tanto a informação sonora das batidas quanto a informação visual do movimento de membros

podem  se  integrar  para  ajudar  a  fortalecer,  nas  atividades  a  seguida,  o  encadeamento  rítmico  nas

frequências das sílabas e sílabas tônicas.

Na terceira etapa, cada duas crianças batem suas mãos nas mãos da outra. Essa etapa cria um

jogo em que ambas as crianças precisam sincronizar seus movimentos para que suas mãos se encontrem

no espaço entre  elas.  Assim,  além da  frequência  da  batida  sonora,  os  alunos  agora  têm um toque

conferindo uma informação sensorial tátil a essa frequência.

3.4 – Cantando canções

Em seguida, canções do folclore brasileiro são apresentadas e uma série de atividades é realizada

para explorar a percepção sonora da sílaba e sua identificação visual na escrita das palavras da letra.

Todas as canções utilizadas possuem rimas e uma batida bem definida e marcada, acentuando as sílabas

das palavras. Diversas etapas são realizadas com cada uma dessas canções.
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1 -  Em um primeiro  momento,  as  crianças  apenas  assistem e  ouvem versões  animadas  das

canções em uma tela de computador (links no Anexo B).

2 - Em seguida, o professor repete o vídeo pedindo para os alunos cantarem juntos. O professor

pode repetir o vídeo quantas vezes forem necessárias para que todos os alunos consigam memorizar a

letra. 

3 - Por fim, os alunos e o professor cantam uma vez a música sem o acompanhamento do vídeo.

Após terem praticado todas as etapas descritas acima, os alunos recebem as partituras impressas

com as letras (Anexo C). O professor explica que cada batida da música é representada por um desenho

e esse desenho está associado a uma palavra ou a uma parte da palavra que se chama sílaba. 

4 - Depois da explicação, o professor toca a canção novamente e os alunos acompanham as

palavras e sílabas associadas a cada batida da música, primeiramente em silêncio usando o dedo para

apontar cada batida. 

5 - Em um segundo momento, os alunos ouvem a melodia, acompanham as notas na partitura e

cantam a canção. 

6 - Por fim, eles cantam a canção usando a partitura mas sem ouvir à canção.

Observação: quando houver união de sílabas em uma mesma batida, o professor deve chamar a

atenção dos alunos explicando que isso ocorre porque nesse caso falamos as duas sílabas juntas. Por

exemplo, em “Pega esse menino”, as sílabas -ga e es- são pronunciadas como apenas como -ge-. Assim,

na escrita temos pe-ga es-se me-ni-no (7 sílabas), mas na fala temos pe-gue-se-me-ni-no (6 sílabas).

Após realizarem todas essas etapas com uma determinada canção, as crianças ainda realizam

atividades com as suas palavras, envolvendo a Percepção da Sílaba Tônica das palavras, a Percepção da

Rima e a identificação da Métrica dos versos do poema.

3.5 – Percepção da Sílaba Tônica

Nessa atividade, o professor trabalha com os alunos a percepção da sílaba tônica na palavra. Para

isso, ele escreve o poema da canção na lousa e lê para os alunos, ressaltando e sublinhando a vogal da

sílaba tônica.
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Em seguida, o professor troca os acentos de lugar para ficarem todos na antepenúltima sílaba das

palavras (ou penúltima, no caso de palavras com duas sílabas). Ele lê uma vez para os alunos acentuando

essa sílaba e depois pede para os alunos lerem juntos. Por fim, o professor coloca os acentos nas últimas

sílabas  das  palavras  e  repete  a  leitura  sozinho  uma  primeira  vez  e  em  seguida  com  os  alunos

acompanhando.  O objetivo  é  fazer  com que os  alunos tenham uma melhor  percepção de que  cada

palavra tem uma única sílaba mais  forte,  observando como a palavra fica diferente se mudarmos  a

posição do seu acento. 

BÔI DA CÁRA PRÊTA

PÉGA ÊSTE MENÍNO QUE TEM MÊDO DE CARÊTA

BÔI DÁ CÁRA PRÊTA

PÉGA ÊSTE MÊNINO QUÊ TÊM MÊDO DÊ CÁRETA

BÔI DÁ CARÁ PRETÁ

PEGÁ ESTÊ MENINÔ QUÊ TÊM MEDÔ DÊ CARETÁ

Depois de ter feito esse teste, o professor então repete cada palavra que tenha mais de uma sílaba,

escrevendo ela  na lousa,  e  pergunta para os alunos qual é  a sílaba mais  forte.  Conforme os alunos

respondam, ele acentua a sílaba na lousa.

CÁRA - PRÊTA - PÉGA - ÊSTE - MENÍNO - MÊDO – CARÊTA

3.6 – Percepção de Rima

Nessa atividade, o professor apresenta inicialmente o poema original, escrevendo ele na lousa e

lendo para os alunos. Depois, aponta, reescreve e fala as palavras que rimam (preta, careta), chamando a

atenção das crianças para o fato de que as duas palavras de cada verso terminam com o mesmo som (eta)

e que isso se chama rima. Ele pode circular as letras que formam a rima nas palavras e escrevê-las na

lousa.

BOI DA CARA PRETA

PEGA ESSE MENINO 

QUE TEM MEDO DE CARETA
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PRETA – CARETA

ETA

Após essa apresentação, o professor escreve o poema na lousa com duas palavras como opções

para completar a rima. Em seguida, o professor lê o poema duas vezes, cada vez com uma das palavras.

Os alunos recebem, cada um, uma folha para assinalarem a opção correta.

BOI DA CARA BRANCA

PEGA ESTE MENINO 

QUE TEM MEDO DE 

 (  ) CAMINHÃO

 (  ) CARRANCA

3.7 - Métrica

Essa atividade explora a capacidade dos alunos em perceberem a métrica do poema, ou seja, a

quantidade de sílabas que deve haver em cada verso para que o poema não perca seu ritmo. Para isso, o

professor apresenta o poema com duas opções para a última palavra do último verso.

Uma das opções possui a mesma quantidade de sílabas da palavra original, enquanto que a outra

possui mais sílabas. Para responder, os alunos recebem um folha com o poema e as duas opções para

que eles assinalem a opção correta.

BOI, BOI, BOI

BOI DA CARA PRETA

PEGA ESTE MENINO 

QUE TEM MEDO DE CA-RE-TA

QUE TEM MEDO DE 

 (   ) MU-LE-TA

 (   ) CLA-RI-NE-TA
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Anexo A – Acompanhar Diferentes Ritmos

Ritmo 1
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Ritmo 2
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Ritmo 3
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Ritmo 4
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Ritmo 5
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Ritmo 6
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Anexo B - Lista das canções com link para acesso via Youtube

1 - Boi da cara preta: https://www.youtube.com/watch?v=RhLqslqAqLE

2 - O cravo e a rosa: https://www.youtube.com/watch?v=1m8N2zF6hVk

3 - Hoje é domingo: https://www.youtube.com/watch?v=ikYoqDiHpME

4 - A canoa virou: https://www.youtube.com/watch?v=rJDZTW2hG_0

5 - A baratinha: https://www.youtube.com/watch?v=l7VsurR48Ew

6 - Cachorrinho está latindo:https://www.youtube.com/watch?v=lllrPdBFjrY

7 - Ciranda cirandinha: https://www.youtube.com/watch?v=qzEcHMqqcuE

8 - Cai Cai balão: https://www.youtube.com/watch?v=bpvbBzmQK9E

9 - Capelinha de melão: https://www.youtube.com/watch?v=bpvbBzmQK9E

10 - Se esta rua fosse minha: https://www.youtube.com/watch?v=EakAWA6J_8Q

11 – Tumbalacatumba: https://www.youtube.com/watch?v=znWMLos2AbQ

12 - A pulga e o percevejo: https://www.youtube.com/watch?v=67mW4AvN1Ro

13 - A linda rosa juvenil: https://www.youtube.com/watch?v=q30ryHS3d1s

14 - Os escravos de Jó: https://www.youtube.com/watch?v=qpgQotPtX7g

15 - Mestre André: https://www.youtube.com/watch?v=pCLJA1AG1yE

16 – Bambalalão: https://www.youtube.com/watch?v=maIZXg2scgs

17 - O pastorzinho: https://www.youtube.com/watch?v=TR9pldxSDq0

18 - Caranguejo peixe é: https://www.youtube.com/watch?v=dH38giBV-kk

19 - Pirulito que bate bate: https://www.youtube.com/watch?v=dH38giBV-kk

20 - O sapo não lava o pé: https://www.youtube.com/watch?v=0JkSpPZJDkE

21 - São João Dararão: https://www.youtube.com/watch?v=L7vvq0niCwU
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Anexo C – Partitura e Letra das Canções

Canção 1 – Boi da Cara Preta
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Canção 2 -  O cravo e a rosa
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Canção 3 - Hoje é domingo
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Canção 4 - A canoa virou 
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Canção 5 - A baratinha
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Canção 6 - Cachorrinho está latindo 
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Canção 7 - Ciranda cirandinha
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Canção 8 - Cai Cai balão 
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Canção 9 - Capelinha de melão
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Canção 10 - Se esta rua fosse minha
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Canção 11 - Tumbalacatumba
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Canção 12 - A pulga e o percevejo
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Canção 13 - A linda rosa juvenil
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Canção 14 - Os escravos de Jó
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Canção 15 - Mestre André
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Canção 16 - Bambalalão
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Canção 17 - O pastorzinho
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Canção 18 - Caranguejo peixe é
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Canção 19 - Pirulito que bate bate
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Canção 20 - O sapo não lava o pé
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Canção 21 - São João Dararão

SciELO Preprints - Este documento é um preprint e sua situação atual está disponível em: https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.4104



Este preprint foi submetido sob as seguintes condições: 

Os autores declaram que estão cientes que são os únicos responsáveis pelo conteúdo do preprint e que o
depósito no SciELO Preprints não significa nenhum compromisso de parte do SciELO, exceto sua
preservação e disseminação.
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BY.
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